
  
    [TATUAGENS COMPLICADAS DO MEU PEITO]


    Tatuagens complicadas do meu peito:


    Troféus, emblemas, dois leões alados… 


    Mais, entre corações engrinaldados,


    Um enorme, soberbo, amor-perfeito…


    
E o meu brasão... Tem de oiro, num quartel


    Vermelho, um lis; tem no outro uma donzela,


    Em campo azul, de prata o corpo, aquela


    Que é no meu braço como que um broquel.


    
Timbre: rompante, a megalomania… 


    Divisa: um ai, que insiste noite e dia


    Lembrando ruínas, sepulturas rasas…


    
Entre castelos serpes batalhantes,


    E águias de negro, desfraldando as asas,


    Que realça de oiro um colar de besantes!

  


  
    FONÓGRAFO


    


    Vai declamando um cômico defunto.


    Uma plateia ri, perdidamente, 


    Do bom jarreta… E há um odor no ambiente.


    A cripta e a pó — do anacrônico assunto.


    
Muda o registro, eis uma barcarola:


    Lírios, lírios, águas do rio, a lua… 


    Ante o Seu corpo o sonho meu flutua


    Sobre um paul — extática corola.


    
Muda outra vez: gorjeios, estribilhos


    Dum clarim de oiro — o cheiro de junquilhos,


    Vívido e agro — tocando a alvorada…


    
Cessou. E, amorosa, a alma das cornetas


    Quebrou-se agora orvalhada e velada.


    Primavera. Manhã. Que eflúvio de violetas!

  


  
    [ESBELTA SURGE! VEM DAS ÁGUAS, NUA]


    Esbelta surge! Vem das águas, nua,


    Timonando uma concha alvinitente!


    Os rins flexíveis e o seio fremente…


    Morre-me a boca por beijar a tua.


    
Sem vil pudor! Do que há que ter vergonha?


    Eis-me formoso, moço e casto, forte.


    Tão branco o peito — para o expor à Morte…


    Mas que ora — a infame! — não se te anteponha.


    
A hidra torpe!… Que a estrangulo… Esmago-a


    De encontro à rocha onde a cabeça te há de,


    Com os cabelos escorrendo água,


    
Ir inclinar-se, desmaiar de amor,


    Sob o fervor da minha virgindade


    E o meu pulso de jovem gladiador.

  


  
    [DESCE EM FOLHEDOS TENROS A COLINA]


    Desce em folhedos tenros a colina:


    Em glaucos, frouxos tons adormecidos,


    Que saram, frescos, meus olhos ardidos,


    Nos quais a chama do furor declina…


    
Oh, vem, de branco, do imo da folhagem! 


    Os ramos, leve, a tua mão aparte.


    Oh, vem! Meus olhos querem desposar-te, 


    Refletir virgem a serena imagem.


    
De silva doida uma haste esquiva.


    Quão delicada te osculou num dedo


    Com um aljôfar cor de rosa viva!...


    
Ligeira a saia... Doce brisa impele-a...


    Oh, vem! De branco! Do imo do arvoredo! 


    Alma de silfo, carne de camélia...

  


  
    [FLORIRAM POR ENGANO 
AS ROSAS BRAVAS]


    Floriram por engano as rosas bravas


    No inverno: veio o vento desfolhá-las…


    Em que cismas, meu bem? Por que me calas


    As vozes com que há pouco me enganavas?


    
Castelos doidos! Tão cedo caístes!


    Onde vamos, alheio o pensamento,


    De mãos dadas? Teus olhos, que um momento


    Perscrutaram nos meus, como vão tristes!


    
E sobre nós cai nupcial a neve,


    Surda, em triunfo, pétalas, de leve


    Juncando o chão, na acrópole de gelos…


    
Em redor do teu vulto é como um véu!


    Quem as esparze — quanta flor! — do céu,


    Sobre nós dois, sobre os nossos cabelos? 

  


  
    VÊNUS


    I


    À flor da vaga, o seu cabelo verde,


    Que o torvelinho enreda e desenreda… 


    O cheiro a carne que nos embebeda!


    Em que desvios a razão se perde!


    
Pútrido o ventre, azul e aglutinoso,


    Que a onda, crassa, num balanço alaga,


    E reflui (um olfato que se embriaga)


    Como em um sorvo, murmura de gozo.


    
O seu esboço, na marinha turva… 


    De pé flutua, levemente curva;


    Ficam-lhe os pés atrás, como voando…


    
E as ondas lutam, como feras mugem,


    A lia em que a desfazem disputando,


    E arrastando-a na areia, co’a salsugem.


    



    II


    Singra o navio. Sob a água clara


    Vê-se o fundo do mar, de areia fina… 


    Impecável figura peregrina,


    A distância sem fim que nos separa!


    
Seixinhos da mais alva porcelana,


    Conchinhas tenuemente cor-de-rosa, 


    Na fria transparência luminosa


    Repousam, fundos, sob a água plana.


    
E a vista sonda, reconstruí, compara,


    Tantos naufrágios, perdições, destroços!


    Ó fúlgida visão, linda mentira!


    
Róseas unhinhas que a maré partira… 


    Dentinhos que o vaivém desengastara…


    Conchas, pedrinhas, pedacinhos de ossos…

  


  
    [FOI UM DIA DE INÚTEIS AGONIAS]


    Foi um dia de inúteis agonias.


    Dia de sol, inundado de sol!


    Fulgiam nuas as espadas frias…


    Dia de sol, inundado de sol!


    
Foi um dia de falsas alegrias.


    Dália a esfolhar-se — o seu mole sorriso…


    Voltavam ranchos das romarias.


    Dália a esfolhar-se — o seu mole sorriso…


    
Dia impressível mais que os outros dias.


    Tão lúcido... Tão pálido... Tão lúcido!


    Difuso de teoremas, de teorias…


    
O dia fútil mais que os outros dias!


    Minuete de discretas ironias…


    Tão lúcido… Tão pálido… Tão lúcido! 

  


  
    [DEPOIS DA LUTA E DEPOIS DA CONQUISTA]


    Depois da luta e depois da conquista 


    Fiquei só! Fora um ato antipático!


    Deserta a Ilha, e no lençol aquático


    Tudo verde, verde — a perder de vista.


    
Por que vos fostes, minhas caravelas,


    Carregadas de todo o meu tesouro? 


    Longas teias de luar de lhama de ouro, 


    Legendas a diamantes das estrelas!


    
Quem vos desfez, formas inconsistentes,


    Por cujo amor escalei a muralha,


    Leão armado, uma espada nos dentes?


    
Felizes vós, ó mortos da batalha!


    Sonhais, de costas, nos olhos abertos 


    Refletindo as estrelas, boquiabertos...

  


  
    [QUEM POLUIU, QUEM RASGOU OS MEUS LENÇÓIS DE LINHO]


    Quem poluiu, quem rasgou os meus lençóis de linho,


    Onde esperei morrer — meus tão castos lençóis? 


    Do meu jardim exíguo os altos girassóis


    Quem foi que os arrancou e lançou no caminho?


    
Quem quebrou (que furor cruel e simiesco!)


    A mesa de eu cear, tábua tosca de pinho?


    E me espalhou a lenha? E me entornou o vinho?


    Da minha vinha o vinho acidulado e fresco…


    
Ó minha pobre mãe! Não te ergas mais da cova.


    Olha a noite, olha o vento. Em ruína a casa nova… 


    Dos meus ossos o lume a extinguir-se breve.


    
Não venhas mais ao lar. Não vagabundes mais,


    Alma da minha mãe… Não andes mais à neve, 


    De noite a mendigar às portas dos casais.

  


  
    [QUANDO VOLTEI ENCONTREI 
OS MEUS PASSOS]


    Quando voltei encontrei os meus passos


    Ainda frescos sobre a úmida areia.


    A fugitiva hora, reevoquei-a,


    Tão rediviva! Nos meus olhos baços…


    
Olhos turvos de lágrimas contidas.


    Mesquinhos passos, por que doidejastes


    Assim transviados, e depois tornastes


    Ao ponto das primeiras despedidas?


    
Onde fostes sem tino, ao vento vário,


    Em redor, como as aves num aviário,


    Até que a asita fofa lhes faleça…


    
Toda essa extensa pista — para quê?


    Se há de vir apagar-vos a maré,


    Com as do novo rasto que começa... 
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